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aos poucos, está solucionando os problemas 

estruturais do Brasil. Aqui, sou o Rio Grande do Sul. 

Não represento esta ou àquela região, grupo ou 

interesses. Meu compromisso é com o povo gaúcho. 

Temos mais de 500 mil desempregados no estado; no 

Brasil, mais de 13 milhões. 

enquanto por aqui não temos este aporte. Somente 

com políticas sólidas, vamos conseguir aumentar a 

produção e valorizar o trabalhador rural. Nós temos 

problemas e, por isso, busco soluções. Por exemplo, 

77.% do arroz do Brasil é produzido no Rio Grande 

do Sul e 11,4.% em Santa Catarina, totalizando cerca 

de 90.%p, de acordo com a Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab). Assim é com o leite, trigo, uva, 

maçã, alho e outras cadeias. 

Nosso empenho é para mudar este cenário. Segundo 

a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA), cerca de 30p% dos empregos do país vêm 

do agronegócio. O setor representa 21p% do PIB 

nacional. Em 2018, conforme dados do Centro de 

Pesquisas Econômicas (CEPEA/ESALQ), a contribuição 

do agronegócio chegou a 1,43 trilhão de reais. No 

entanto, os produtores brasileiros não concorrem com 

os europeus e americanos. Eles recebem subsídios, 

UM NOVO BRASIL COM TRABALHO, 
CONSCIÊNCIA E ÉTICA
Seis meses se passaram nesta nova Casa. Foram cinco 

mandatos na Câmara dos Deputados que solidificaram 

um caminho para que chegasse ao Senado Federal, 

com a confiança de mais de dois milhões de gaúchos. 

O primeiro desafio já mostrou que a luta é árdua, mas 

gratificante. Em um dia histórico para o país, durante 

a sessão que escolheu o novo presidente do Senado 

Federal, realizei meu primeiro pronunciamento em 

plenário. O momento não poderia ser mais propício, 

afinal, demos seguimento ao processo de mudança 

que elegeu o presidente Jair Bolsonaro.

Foi uma eleição tensa, mas conseguimos tirar o 

senador Renan Calheiros e seu grupo da presidência. 

Comando que não mudava de mãos há mais de 20 

anos. Fortalecemos a democracia e o projeto de um 

Brasil mais justo. Já podemos sentir a mudança pedida 

nas ruas. A máquina pública ganhou agilidade e, 

Heinze exibe voto na eleição do presidente do Senado

Heinze ao lado de sua esposa Sandra e família 



Luis Carlos Heinze

Portanto, nós temos um enfrentamento a fazer. E, 

assim é com todas as cadeias produtivas. Este é um 

exemplo do trabalho que desenvolvo no Senado. 

Legislar e fiscalizar são as funções primordiais 

a serem exercidas pelos parlamentos e, por isso 

estou sempre atento a voz que vem das ruas, ao 

apelo dos produtores e de todos os segmentos de 

nossa sociedade.  Nestes seis primeiros meses, 

apresentei quase 100 proposições legislativas. Entre 

requerimentos, relatorias, emendas e projetos. Foram 

mais de 2,5 mil gaúchos que passaram pelo nosso 

gabinete, com representações de quase todos os 

municípios do nosso estado. Atendemos as mais 

variadas demandas, com foco em diversos eixos. 

Trabalhamos pela melhoria das rodovias, pontes, 

portos e aeroportos. Provocamos o debate sobre 

a dívida dos estados com a União; avançamos em 

pautas estruturais no que diz respeito às nossas

Senador - Progressistas/RS

Os três Estados do Sul produzem a maior parte do 

alimento consumidos por nós. No entanto, este é 

o começo de uma luta que tenho defendido neste 

mandato. Com a influência do Mercosul, muitos produtos 

chegam mais baratos, concorrendo com os nossos. Esta 

é a equação que tento resolver. A questão da carga 

tributária atormenta os produtores. Um estudo da Farsul 

demonstra que 30.% do custo operacional da produção 

de arroz, “dentro da porteira”, são de impostos: 42p% são 

da área federal, 53p% da estadual e 6p% da municipal. Isso 

distorce a competitividade. enfrentamento a fazer.

Produtores de Arroz discutem crise do setor no Palácio 
do Planalto

Discussão sobre investimentos no RS 
com o ministro da Economia, Paulo Guedes

Cerimônia de diplomação do senador Heinze, deputados 
estaduais e federais. Bancada Progressista - RS

estradas e, até mesmo, a concessão de parques e 

florestas, que vai gerar empregos, renda, turismo e 

desenvolvimento. Enfim, foram muitas as frentes que 

atuamos neste semestre. É o começo de um novo Brasil! 

Neste informativo, está o trabalho realizado no primeiro 

semestre. Vocês são o combustível para que eu siga em 

frente e acorde, diariamente, com o propósito de trazer 

boas notícias para os gaúchos. 

Boa leitura!
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Heinze esteve na Argentina acompanhando a comitiva 

do Presidente Jair Bolsonaro. O senador buscou o 

comprometimento do governo Macri para as obras 

estruturais em andamento no Rio Grande do Sul. Em 

sua fala, Bolsonaro disse que a geração de energia é 

prioridade para o governo e que o projeto do complexo 

Garabi-Panambi passa pelo desenvolvimento do 

país. Desde a década de 70 existem estudos para a 

implantação das usinas. Porém, processos judiciais, por 

conta dos licenciamentos ambientais, envolvendo o 

Parque do Turvo, impedem o início das obras.

Segundo o senador, com os governos decretando os empreendimentos energéticos como de interesse para as 

nações, os trabalhos serão retomados e os licenciamentos irão acontecer. “As grandes indústrias vão para onde 

existe energia. Juntas, as usinas terão capacidade total de 2.200 MW de capacidade instalada e irão gerar 7,5 mil 

postos de trabalho diretos durante a construção. Emprego, renda, desenvolvimento regional estão na carona 

e, por consequência, melhores estradas e qualidade de serviços para as comunidades”, garante o senador. 

ECONOMIA

O ministro da Economia, Paulo Guedes, participou de 

audiência na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE), 

requerida pelo senador Luis Carlos Heinze. Na pauta, Lei

Kandir e a dívida dos estados com a União. O ministro 

destacou que o governo está comprometido com a 

distribuição de recursos. A ideia é lançar algo maior que 

a soma do Auxílio Financeiro de Fomento às Exportações 

(FEX) e da Lei Kandir para ajudar os entes federados.  

LEI KANDIR E A DÍVIDA 
DOS ESTADOS COM A UNIÃO

Por fim, Heinze falou da necessidade de rever o Pacto Federativo e descentralizar os recursos. 

Heinze mostrou o desequilíbrio da dívida dos estados e a necessidade de fazer um encontro 

de contas. “Se dividirmos a dívida do Rio Grande do Sul pela população, cada gaúcho já nasce 

devendo R$ 5.716,70”, destacou.

Ministro Paulo Guedes na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) 

GERAÇÃO DE ENERGIA

Heinze lidera comitiva gaúcha em viagem do Planalto 
ao governo argentino. Na foto, o presidente Mauricio 
Macri recebe demandas brasileiras.

There are many variations of passages of Lorem Ipsum available, but the 

majority have suffered alteration in some form, by injected humour, or 

randomised words which don›t look even slightly believable. If you are going 

to use a passage of Lorem Ipsum, you need to be sure there isn›t anything 

embarrassing hidden.
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SAÚDE

Comissão de Assuntos Sociais (CAS) realiza 
assinatura de Portaria do Ministério da Saúde 
(Remédio Spinraza)

Pacientes com a doença rara Atrofia Muscular Espinhal 

(AME) tiveram o medicamento Spinraza incluído na 

lista de doenças raras do SUS. O ministro da Saúde, 

Luiz Henrique Mandetta, assinou, em reunião da 

Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senado, a 

Portaria do Ministério da Saúde que regulamenta a 

disponibilização do remédio. 

SPINRAZA

O parlamentar acompanhado de sua filha 
Caroline Aquino, ao lado da primeira dama, 

Michelle Bolsonaro

O ato, realizado no plenário do Senado, contou 

com a presença da primeira dama, Michelle 

Bolsonaro. A ação é fruto da articulação do 

senador Luis Carlos Heinze e dos deputados 

federal, Pedro Westphalen, e estadual, Adolfo 

Brito. “Uma causa que acreditei e tenho certeza 

que fará a diferença para famílias de todo o Brasil 

e aos mais de 300 pacientes gaúchos que estão 

nesta luta”, disse o senador.

HOSPITAIS FILANTRÓPICOS

O senador Heinze é o relator do projeto que 

determina a impenhorabilidade dos bens de 

hospitais filantrópicos e santas casas, mantidos 

por entidades beneficentes. 

O parlamentar apresentou parecer favorável ao 

texto, na Comissão de Assuntos Sociais. Com a 

aprovação, essas entidades não responderão 

por qualquer tipo de dívida civil, comercial, 

fiscal, previdenciária ou de outra natureza.

Senador Heinze na Comissão de Assuntos Sociais (CAS)
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PARQUES E FLORESTAS NACIONAIS

Heinze também esteve com o ministro do Meio Ambiente, 

Ricardo Salles, em roteiro na Serra Gaúcha. O objetivo da visita 

foi a verificação das condições dos parques nacionais de Canela, 

São Francisco de Paula e Cambará do Sul. A iniciativa contou com 

o empenho do senador que é um dos principais articuladores do 

processo de concessão dessas áreas, junto ao governo federal.

MEIO AMBIENTE

“O processo de concessão é aguardado há vários anos pela 

população da região. Se tudo correr bem, teremos uma 

modernização dos parques impactando diretamente na gestão 

dos locais pela iniciativa privada, além de gerar empregos, renda 

e incremento no turismo”, destacou o senador.
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A ação do Ministério do Meio Ambiente visa a 

concessão privada das estruturas

florestais. O processo licitatório deverá 

ocorrer até outubro, segundo o ministro do 

Meio Ambiente, Ricardo Salles. “A iniciativa 

privada terá liberdade para ofertar diferentes 

e inovadores tipos de serviços, produtos e 

infraestrutura, aproveitando o potencial

máximo que cada unidade possui. 

Isso valorizará nossos parques, 

aumentando significativamente 

a circulação de pessoas durante 

todo o ano. Até o final de setembro deve 

ocorrer o lançamento do edital de concessão 

dos parques e florestas nacionais ”, 

comenta Salles.

Heinze e ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, vistoriam a Floresta Nacional de São Francisco de Paula

Reunião geral em Cambará do Sul, com as presenças do ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, governador, Eduardo Leite, deputados 

e lideranças locais para o anúncio das concessões 
dos parques e florestas nacionais
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INFRAESTRUTURA

“Historicamente o principal problema do Rio Grande do 

Sul é a logística. Temos muitas obras que faltam pouco 

para que sejam concretizadas e outras que precisamos dar 

celeridade para que aconteçam”, destacou o parlamentar.

O senador Luis Carlos Heinze, durante o primeiro semestre, 

realizou diversas ações voltadas para o desenvolvimento da 

infraestrutura no estado.  O ministro Tarcísio Gomes de Freitas 

tem se mostrado parceiro para destravar obras prioritárias 

que estão há muito tempo paradas. 

PONTES E OUTRAS 
OBRAS PRIORITÁRIAS

Heinze em audiência com o ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Feitas, 

para tratar  sobre concessões de rodovias

Heinze em audiência com o ministro do Tribunal
de Contas da União, Bruno Dantas e o diretor de 
Planejamento do DNIT, Luiz Guilherme Mello

PONTES

Entre os assuntos prioritários, está a construção das 

três pontes que ligarão o Brasil (Rio Grande do Sul) 

a Argentina, nos municípios de Itaqui, Porto Mauá 

e Porto Xavier. Heinze reforçou a importância das 

obras ao presidente Bolsonaro, em sua viagem à 

Argentina. A ponte de Porto Xavier está em análise 

no Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT), quase em processo de licitação. 

“Precisamos concluir esta parte para que o recurso 

existente seja aproveitado. Também, temos a ponte do 

Rio Ibicuí, entre Itaqui e Uruguaiana, com o processo 

já licitado, aguardando homologação do Tribunal de 

Contas da União”, lembrou o senador.
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RODOVIAS

O ministro de Infraestrutura tem destacado a 

necessidade de priorizar as demandas. “Acredito que 

devemos terminar o que está em andamento, antes 

de pensarmos em novos projetos. No momento, 

todos os esforços estão voltados para a conclusão 

da duplicação da BR 116, que terá agora um trecho 

de 47 quilômetros liberados, que até o final do ano 

deve chegar a 70 Km ou mais, dependendo dos 

recursos disponíveis; o término da segunda Ponte 

do Guaíba; o contorno de Pelotas; a travessia urbana 

de Santa Maria e o aeroporto de Passo Fundo são 

alguns exemplos”, destacou Tarcísio de Freitas. 

Reunião sobre as prioridades nas rodovias da 
região metropolitana na Câmara Municipal 

de Vereadores em Porto Alegre

CONCESSÕES

O plano de um programa de duplicações 

e concessões à iniciativa privada está nos 

planos do governo Bolsonaro. Heinze já definiu 

prioridades com as regiões Metropolitana, Serra 

e Vale do Calçado. O trabalho terá foco inicial 

nas rodovias BR´s 470 ,448 ,392 ,158 ,290 ,116 e 

453 (Rota do Sol), ERS122- e Transaçoriana - que 

liga Capela de Santana, Nova Santa Rita e Portão 

com a Tabaí/Canoas. O projeto para instalação 

do aeroporto de Vila Oliva, em Caxias do Sul, 

também está em andamento.

Heinze em audiência com o ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas, 
para tratar  sobre concessões de rodovias 
e ferrovias

FERROVIAS

A malha ferroviária também é preocupação do parlamentar que promoveu uma reunião, no Ministério da 

Infraestrutura, com o ministro Tarcísio de Freitas, para debater a concessão de trechos da ferrovia Norte/

Sul. Participaram parlamentares gaúchos, catarinenses e paranaenses e a representação empresarial dos 

três estados. Heinze destacou a importância de recuperar os mais de 1000 km abandonados das ferrovias no 

estado. O ministro disse que vai cobrar um posicionamento da concessionária. 
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INFRAESTRUTURA

PORTO DO LITORAL NORTE
A IDEIA DE UM PORTO NO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL REMONTA À ÉPOCA 
DO IMPÉRIO, QUANDO DOM PEDRO II, APÓS ESTUDOS DE TÉCNICOS INGLESES, POR 
VOLTA DE 1875, DETERMINOU QUE A MELHOR LOCALIZAÇÃO SERIA EM TORRES. 

A região da Serra Gaúcha, por meio do 

movimento batizado de “Mobilização 

Por Caxias” (MobiCaxias) está se 

organizando para repensar e planejar 

seu desenvolvimento num horizonte de 

20 anos. O projeto dos terminais de uso 

privado (TUP’s) é liderado pelo senador 

Luis Carlos Heinze e tem como idealizador 

o ex-deputado federal e ex-prefeito de 

Passo Fundo, Fernando Carrion. 

Neste primeiro semestre, por intermédio 

do senador Heinze, a Marinha realizou 

estudos de viabilidade na região. 

Um relatório já foi entregue pelo 

Comandante Almirante de Esquadra, 

Ilques Barbosa Júnior, com a primeira 

parte do levantamento hidrográfico para 

o estabelecimento do Porto. O material 

demonstra a viabilidade do projeto. 

Porto de Itapoá em Santa Catarina, é modelo para possível terminal portuário no litoral norte do RS
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Heinze também esteve com o secretário adjunto da Receita Federal, Marcelo 

Souza, para discutir a reestruturação administrativa da alfândega do Porto 

de Rio Grande. Com a presença do superintendente do Porto do Rio Grande 

do Sul, Fernando Estima, foi apresentada a preocupação de que as medidas 

operacionais não prejudiquem o trabalho do Porto de Rio Grande. “Conseguimos 

um parecer positivo do secretário. O grupo que está trabalhando garante que o 

novo projeto não vai prejudicar as atividades portuárias”, disse o senador. 

O parlamentar também trabalhou para a realização da dragagem do Porto de Rio 

Grande, com recursos do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, ainda 

em andamento. As questões ambientais, envolvendo a dragagem, atrasaram a 

obra. “Levaram seis anos para liberar parte dos recursos e mais um ano só para 

a licença do Ibama.

PORTO DE RIO GRANDE
O senador Luis Carlos Heinze 

também está empenhado para a 

ampliação do complexo Termasa/

Tergrasa, no Porto de Rio Grande. 

O processo atualmente está sendo 

analisado pela superintendência 

do Porto. Em funcionamento, o 

complexo vai elevar a operação 

do terminal de 1,5 mil para 6 mil 

toneladas/hora.

Começaram o trabalho em 2018, sujaram uma 

parte das areias da praia e o Ministério Público 

Federal pediu a paralisação do trabalho. Estive 

no mês de janeiro lá em Rio Grande e recebi 

o pedido de ajuda. Falei com o presidente do 

Ibama, Eduardo Bim, e, em duas semanas, 

saiu a resolução para retomar a operação. 

Assim tem que ser o Brasil. Temos que agir 

com consciência, mas também precisamos dar 

celeridade ao que é importante”, avalia Heinze.

Meio milhão de reais serão investidos pelo 
governo do estado no Porto de Rio Grande

Senador Heinze em audiência com o secretário 
adjunto da Receita Federal, Marcelo Souza
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A Comissão de Educação (CE) do Senado aprovou a proposta de batizar a 

segunda ponte sobre o Guaíba, em Porto Alegre, de Paixão Côrtes. O projeto 

agora vai para a Câmara dos Deputados. A denominação, sugerida pelo senador 

Luis Carlos Heinze, homenageia o maior nome do tradicionalismo gaúcho, que 

morreu em 27 de agosto do ano passado. Iniciadas em 2014, as obras da ponte 

devem ser concluídas até 2019.

Paixão Côrtes serviu de 

modelo para o escultor 

Antônio Caringi criar 

a Estátua do Laçador, 

símbolo da figura do 

gaúcho, feita em 1958. A 

obra do gaúcho pilchado 

se tornou símbolo oficial 

de Porto Alegre em 1992 

PAIXÃO 
CÔRTES

CULTURA

HOMENAGEM
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LEGISLATIVO

RODEIO DE VACARIA

Vacaria será a “Capital Nacional do Rodeio Crioulo.  O parlamentar 

também apresentou o projeto de lei (PL) que reconhece o pioneirismo 

e o trabalho do município em prol da cultura e tradição. “O evento é 

conhecido como a copa do mundo dos rodeios, considerado o maior 

do gênero na América Latina. Gineteadas, torneios de laço, concursos 

artísticos e culturais, fandangos, shows nacionais e internacionais 

contribuem para o seu sucesso”, argumentou Heinze. A pauta está em 

discussão na Comissão de Educação (CE) do Senado.

Proposta do título, foi apresentada a Heinze 
pelo vereador Progressista de Vacaria, 
Marcelo Dondé

ATIVIDADE PARLAMENTAR
Quase 100 proposições legislativas entre projetos, requerimentos, 

emendas e pareceres foram apresentadas pelo senador Luis Carlos 

Heinze neste primeiro semestre, durante suas atividades no Senado 

Federal. Saiba mais:

PROGRAMA DE APROVEITAMENTO E GESTÃO DOS IMÓVEIS DA UNIÃO

Autoriza o poder executivo a alienar bens imóveis próprios e de suas autarquias por meio de leilão e permuta, por 

outros imóveis públicos ou particulares, bem como por permuta por área construída e reformas de prédios públicos. 

O projeto está sendo discutido na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).

EMBALAGENS PLÁSTICAS

O senador Luis Carlos Heinze aprovou, em plenário, o 

requerimento de sua autoria que pedia a inclusão da 

Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) na discussão 

que envolve a utilização de sacolas e embalagens 

plásticas, para acondicionamento e transporte de 

mercadorias. O debate que envolve o Projeto de Lei 

do Senado (PLS) nº 263p/2018, estava apenas no fórum 

ambiental e agora passa também ao econômico. O foco 

da ação é gerar consciência ambiental, mais empregos 

e geração de renda com o reaproveitamento da matéria 

prima, estimulando o trabalho em cooperativas.

Plenário do Senado Federal durante sessão 
deliberativa ordinária 
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LEGISLATIVO

EMENDAS
PARLAMENTARES

Outro projeto aprovado, na Comissão de 

Direitos Humanos (CDH), institui o direito 

para as pessoas jurídicas descontarem do 

Imposto de Renda as despesas relativas a 

contratos de pessoas com deficiência física, 

visual ou auditiva. De autoria do senador 

Luis Carlos Heinze, o PL 1.281p/2019 determina 

que a dedução não poderá ultrapassar 

15p% do valor da folha de pagamento. 

O descumprimento da lei implicará no 

pagamento de todo o imposto devido, sem as 

deduções e sem prejuízo de outras sanções. 

A discussão agora está na Comissão de 

Assuntos Econômicos (CAE) da Casa.

R$ 18 
MILHÕES

116 
MUNICÍPIOS 

Um total de R$ 18,03 milhões 

foram destinados para as mais 

diversas áreas como saúde, 

agricultura, infraestrutura, 

esportes, desenvolvimento social, 

direitos humanos, cultura, ciência 

e tecnologia. Neste semestre, 116 

municípios foram beneficiados.

Já nos primeiros seis meses como senador, Luis Carlos Heinze destinou mais de R$ 15 milhões por meio de 

emendas de sua autoria apresentadas ao Orçamento Geral da União (OGU) de 2019, referente ao período em 

que atuava na Câmara dos Deputados. Neste primeiro ano, 89 municípios gaúchos foram beneficiados. Com 

as emendas da Bancada Gaúcha foram mais de R$ 2,6 milhões, direcionados para 27 municípios.

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Heinze participa da discussão sobre o Projeto de Lei 1.281 na 
Comissão de Direitos Humanos
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AGRICULTURA

PLANO SAFRA

O senador Luis Carlos Heinze trabalhou para a apresentação 

de um Plano Agrícola e Pecuário (PAP) que viesse ao 

encontro do interesse dos produtores. O governo anunciou 

o novo pacote agrícola - com R$ 225 bilhões – para financiar 

empreendimentos, pormeio do crédito oficial.

Entre os avanços do PAP 2019 está o incremento da verba para pequenos e médios produtores:

R$ 31,22 Bilhões
(aumento de %16,3)

PRONAF PRONAMP R$ 26,49 Bilhões
(aumento de 32 %)

Também foi anunciado R$ 1 bilhão para subvenção ao prêmio do Seguro Rural, o valor mais que dobrou. Na 

avaliação de Heinze, este é o grande anúncio deste plano. Com as condições climáticas do país, o investimento é 

necessário para dar segurança aos produtores e evitar as constantes renegociações de dívidas. Pela primeira vez, o 

PAP ofereceu verba para a construção de casas rurais. Além disso, outra novidade é a possibilidade de o produtor 

desmembrar o imóvel para oferecer como garantia em financiamentos.

Cerimônia de Lançamento do Plano Safra. Na foto,
Heinze entre o Presidente da República, Jair Bolsonaro, 
e o presidente da Expodireto/Cotrijal, Nei Manica

ARROZ
Heinze tem se empenhado para solucionar uma das piores 

crises enfrentadas pelos produtores de arroz do país. 

Foram diversas as reuniões com representantes do setor 

orizícola e dos ministérios da Agricultura e Economia. Em 

uma audiência com o presidente Bolsonaro os arrozeiros 

receberam uma demonstração de vontade política para 

resolver o problema. Os ministros da Economia, Paulo 

Guedes, e da Agricultura, Tereza Cristina foram designados 

pelo presidente para apresentarem uma proposta de

refinanciamento dos débitos do setor.

Heinze lidera audiência com o presidente Jair Bolsonaro, 
ministra da Agricultura, Tereza Cristina, produtores 

e entidades do setor orizícola
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Uma proposta para organizar os produtores de 

soja do Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai, está 

sendo conduzida pelo senador Luis Carlos Heinze. 

A ideia é trabalhar com políticas conjuntas entre os 

países membros do Mercosul. O principal ponto é 

posicionar o bloco como referência em produção 

e exportação da oleaginosa no mundo todo. 

A Comissão de Agricultura aprovou o PL 1.284p/2019, do 

senador Luis Carlos Heinze,que inclui a depreciação 

de equipamentos e máquinas no cálculo dos preços 

mínimos de produtos agropecuários. O projeto propõe 

novas regras para a definição dos valores de referência 

para comercialização de grãos, fibras, carnes e lácteos. 

De acordo com Heinze, os diversos parâmetros utilizados 

hoje para definir a cotação que serve de base para o 

mercado não garante a cobertura integral dos custos de 

produção, em especial aqueles relativos à depreciação 

de máquinas e equipamentos usados na produção. 

“No médio e longo prazo, essa defasagem, bem como 

a necessidade de novos investimentos, pode tirar 

muitos produtores do mercado e contribuir para o 

endividamento no campo”, avaliou o parlamentar. O 

texto segue para a Câmara dos Deputados.

O senador Heinze apresentou um projeto de lei 

que reduz a alíquota da Compensação Financeira 

pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM) 

incidente sobre o calcário para uso agrícola. 

“Com o intuito de incentivar a produção interna 

e do uso da calagem, propomos o PL 3591p/19 que 

reestabelece a alíquota de 0,2p% para o calcário 

utilizado na correção do solo”, argumentou Heinze. 

O senador Luis Carlos Heinze apresentou um 

projeto de lei que amplia o prazo de adesão ao 

Programa de Regularização Ambiental (PRA) e 

torna perene o Cadastro Ambiental Rural (CAR). 

A proposta de Heinze recupera o texto da medida 

provisória (MP) 867, prescrita no dia 3 de junho 

deste ano. 

AGRICULTURA

A Comissão de Agricultura (CRA) aprovou o projeto 

de lei (PL) 1.283p/19 que eleva as alíquotas da 

contribuição do PIS/COFINS de zero para 9,25p% sobre 

o arroz importado. O projeto segue para análise da 

Comissão de Assuntos Econômicos (CAE).

Luis Carlos Heinze em debate na Comissão de 
Meio Ambiente sobre o Programa de Regularização 
Ambiental (PRA) e o Cadastro Ambiental Rural (CAR)

PIS/COFINS

SOJA

Heinze é vice-presidente da Comissão da Agricultura e Reforma Agrária

GRÃOS

CALCÁRIO

PRA E CAR
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STARTUPS DO AGRONEGÓCIO

Alinhada às críticas do ministro da Educação, Abraham 

Weintraub, sobre o rumo da produção científica no Brasil, 

a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) organiza um programa para incentivar 

pesquisas voltadas ao agronegócio. O ministro tem afirmado 

em algumas entrevistas que é preciso investir em áreas que 

“geram retorno”. O Programa Nacional de Incentivo às Startups 

do Agronegócio (AgTechs) foi sugerido pelo senador Luis 

Carlos Heinze e prevê parceria da Capes com empresas do 

setor privado. Uma audiência pública, solicitada pelo senador, 

ocorrerá na Comissão de Agricultura (CRA), do Senado Federal, 

neste segundo semestre.

DEFENSIVOS GENÉRICOS

O produtor rural brasileiro paga um preço elevadíssimo pelos insumos necessários 

à defesa fitossanitária, o que compromete a rentabilidade dos produtores e a 

competitividade do produto brasileiro no mercado internacional. 

Por essa razão, o senador Luis Carlos 

Heinze propôs um projeto que acrescenta 

dispositivos à Lei nº 7802p/89, para introduzir 

conceitos relativos a produto novo, produto 

equivalente e avaliação de risco. O projeto 

estabelece procedimentos relativos à 

classificação e registro de produtos, com a 

possibilidade de abrir o mercado para outros 

agroquímicos, desde que com a com a mesma 

formulação dos já registrados.

Heinze em reunião com Luis 
Claudio Rodrigues, diretor 
da Secretaria de Inovação, 
Desenvolvimento Rural e 
Irrigação do Ministério da 
Agricultura

Proposta de Heinze é baseada no livre mercado,  para reduzir 
custos aos produtores e evitar o contrabando de defensivos
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POSICIONAMENTOS

A XXII Marcha em Defesa dos Municípios foi 

um dos eventos mais importantes do primeiro 

semestre. Mais de 100 comitivas passaram pelo 

gabinete do senador Heinze, trazendo demandas 

de todos os cantos do estado. O evento mostrou a 

força do municipalismo. 

MUNICIPALISMO
MARCHA DOS PREFEITOS

Na mesma época, o Senado aprovou uma proposta de emenda à Constituição (PEC) que permite a 

transferência direta de recursos federais para estados e municípios, através de emendas parlamentares 

individuais ao orçamento. A PEC 61./..t2015 teve a tramitação acelerada para passar pelos dois turnos de 

votação e agora segue para a Câmara dos Deputados. Uma boa notícia recebida por cerca de quatro mil 

prefeitos, de todo o Brasil, que passaram pela capital federal.

Heinze na XXII Marcha a Brasília em 
Defesa dos Municípios

APOIO À LAVA JATO
CPI LAVA TOGA

O senador Luis Carlos Heinze assinou, durante o 

primeiro semestre, o requerimento do senador 

Alessandro Vieira (Cidadania/SE) para criação da 

CPI Lava Toga. “Essa iniciativa atende aos anseios da 

população por transparência. Precisamos investigar 

condutas ímprobas, desvios operacionais e violações 

éticas nos supremos tribunais, em qualquer esfera 

do país. Se todos agirem corretamente não há o que 

temer”, destacou o parlamentar.

IMPEACHMENT STF

Heinze também assinou a solicitação do movimento “Vem Pra Rua” para que o Senado analise o pedido 

de impeachment do ministro do STF Gilmar Mendes. Também assinou a lista de apoio ao pedido de 

impeachment dos ministros Dias Toffoli e Alexandre de Moraes, por proposição do senador Alessandro 

Vieira. “O Senado está unido pela vontade popular, pela equidade entre os poderes e pelo cumprimento da

Constituição”, concluiu.

Além do processo da CPI Lava Toga, Heinze assinou ao 
requerimento de impeachment dos ministros do STF, 
Dias Toffoli e Alexandre de Moraes
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LIBERDADE DE IMPRENSA

Heinze também se manifestou, em plenário, 

pela liberdade de imprensa. O pronunciamento 

foi provocado por uma tentativa de censura do 

Supremo Tribunal Federal (STF) aos veículos de 

comunicação “O Antagonista” e da “Revista Crusoé”. 

“Vivenciamos uma ameaça de ditadura, imposta 

pelo Supremo Tribunal Federal. Um atentado à 

liberdade de imprensa, com a censura de dois meios 

de comunicação. Esta Casa não vai se calar perante 

a qualquer tentativa de totalitarismo. O povo está 

aqui, representado por nós. A vontade das ruas deve 

ser ecoada no Parlamento. Portanto, vamos juntos 

lutar pela realização da CPI Lava Toga”, reiterou 

Heinze.

APOIO AO MINISTRO MORO

Heinze também participou de manifestações 

de apoio à operação Lava Jato, ao governo 

Bolsonaro e ao ministro da Justiça Sério Moro. 

O ministro foi convidado a falar em reunião da 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) sobre 

as supostas acusações do site de esquerda The 

Intercept Brasil.

Capa de destaque do jornal Folha Política, realizada após o 
discurso do senador na Comissão de Constituição e Justiça. 
O vídeo já possui mais de 300 mil visualizações no YouTube

Manifestação em plenário durante sessão deliberativa 

“O país começou a mudar com a operação Lava Jato e continua mudando. Em minha fala, na Comissão de 

Constituição e Justiça, lembrei nossa caminhada até este momento. O povo foi às ruas e exigiu mudanças. 

O ministro da Justiça, Sérgio Moro, e a operação Lava Jato estão diretamente ligados ao novo rumo do Brasil 

que passa pelo combate à corrupção. Tenho certeza que depois dos esclarecimentos, a população reforçou 

a sua confiança em Moro que seguirá seu trabalho pelo Brasil que queremos”, destacou o senador sobre as 

supostas acusações do The Intercept Brasil.
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